
10 G A B R I E L 

Que possa algo d i ze r das vantagens dos c o n h e c i ­
m e n t o s de o r d e m super io r que t r a n s p o r t o u cons igo , da 
exper iênc ia te r res t re para a Esp i r i t ua l i dade . 

* 

Neste l i v r o , e n c o n t r a m o s a resposta aos p e d i d o s 
a que nos r e p o r t a m o s . 

* 

O j o v e m Gabr ie l Casemi ro Espe jo , desencarnado na 
c idade de C a m p i n a s , Es tado de São Pau lo , e m 27 de 
J u n h o de 1 9 7 4 , c o m os seus expressivos c o m u n i c a d o s 
m e d i ú n i c o s , apresentados e anal isados p e l o nosso c o m ­
p a n h e i r o El ias Barbosa, que lhe estuda a pe rsona l idade , 
neste v o l u m e , é u m a m i g o q u e a tende aos requ is i tos 
ind icados . 

* 

A q u i tens , desse m o d o , l e i t o r a m i g o , o mensagei ro 
que te t r a z e m o s ao apreço e à cons ideração . E q u é as pa­
lavras de le , expressando verdade e a m o r , cons igam f i ­
xar-se em nosso co ração e em nossa m e m ó r i a p o r a u t ê n ­
t i c o s re f lexos d o s e n s i n a m e n t o s de Jesus C r i s t o , Nosso 
D i v i n o Mest re e S e n h o r , são os nossos v o t o s . 

Emmanuel 

U b e r a b a , 2 7 de J u n h o de 1 9 8 2 . 

I N T R O D U Ç Ã O 

Q u a n d o o m é d i u m C h i c o X a v i e r nos a u t o r i z o u or­
ganizar u m v o l u m e c o m as mensagens de G a b r i e l z i n h o , 
u m E s p í r i t o a m a d u r e c i d o na F i l oso f i a e m geral e na 
e s p í r i t a e m p a r t i c u l a r , de i m e d i a t o não pe rcebemos 
que tan tas i lações v i r í a m o s a t i r a r das a lud idas páginas. 

Mais se nos a c e n t u o u a ansiedade an te o n o v o 
p l a n o da ta re fa a ser e m p r e e n d i d a , q u a n d o o c o n f r a d e 
D r . Car los A d a l b e r t o de Carva lho Dias, a 6 de agosto de 
1 9 7 8 , passou-nos às mãos a p r i m e i r a pasta c o n t e n d o o 
exce len te d o c u m e n t á r i o sobre G a b r i e l z i n h o , o rgan izada 
pe lo seu g e n i t o r , Sr. Gabr ie l Espejo M a r t i n e z , o b r a - p r i m a 
de m e t i c u l o s i d a d e e senso p r á t i c o . 

Do is dias d e p o i s , p o r t e l e f o n e , Sr. Gabr ie l i n f o r ­
m o u - n o s que d e n t r o de alguns meses nos env iar ia u m a 
segunda pasta c o m n o v o mate r ia l sobre o f i l h o desen­
c a r n a d o . 

C o m e f e i t o , a 1o. de feve re i ro de 1 9 7 9 , recebemos 
essa segunda e f a r t a d o c u m e n t a ç ã o , e, para nossa alegria 
pessoal e de nossa f a m í l i a , t i v e m o s a grata surpresa da 
v is i ta d o Sr. Gabr ie l e de sua Esposa, Sra. I r ene , e m nossa 
res idênc ia , sete dias depo is , n u m a q u i n t a - f e i r a . 
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E m seguida, recebemos c o r r e s p o n d ê n c i a a c o m p a ­
n h a n d o o o p ú s c u l o Chico Xavier no Bicentenário de 
Campinas (1 ) , e, f i n a l m e n t e , a a tenc iosa ca r ta de 1 7 - 0 3 - 7 9 , 
que ve io c o m a sexta mensagem de G a b r i e l z i n h o , recebida 
pe lo m é d i u m Xav ie r , sete dias antes. 

A p a r t i r d a í , não mais nos c o m u n i c a m o s verba l ­
m e n t e c o m o Sr. G a b r i e l , a não ser, r e c e n t e m e n t e , antes 
de c o n c l u i r o presente t r a b a l h o , ocasião e m que ap rove i ­
t a m o s para agradecer- lhe pela d isc r ição e pac iênc ia c o m 
que nos esperou na organ ização deste v o l u m e . 

* * * 

Gabr ie l Casemi ro Espe jo , f i l h o ú n i c o d o Sr . Gabr ie l 
Espejo M a r t i n e z e de D. I rene Casemi ro Espejo M a r t i n e z , 
nasceu n o d ia 2 0 de n o v e m b r o de 1 9 4 8 , e desencarnou 
às 1 7 , 0 0 horas de 27 de j u n h o de 1 9 7 4 , e m C a m p i n a s , 
Es tado de São P a u l o , na Casa de Saúde C a m p i n a s , v i t i m a ­
d o p o r m e n i n g i t e m e n i n g o c ó c i c a . 

Façamos nossas as palavras d o Sr. G a b r i e l , nesta 
I n t r o d u ç ã o , se rv indo-nos dos a p o n t a m e n t o s a que ele deu 
o t í t u l o de " N o t í c i a s e recados que c o n f o r t a m " . 

Depo is de a f i r m a r que esses recados são receb idos 
à mane i ra de bá lsamo que t r a n q ü i l i z a , an te a p e r p l e x i ­
dade e a d o r re inantes nos corações em angús t ia , conso­
lando e a u x i l i a n d o na busca de novos r u m o s , face às ine­
v i táve is t r a n s f o r m a ç õ e s que se lhes são i m p o s t a s , assim 
prossegue o Sr . pai de G a b r i e l z i n h o : 

" A t r a v é s da ps icogra f ia de C h i c o X a v i e r , d i ­
versos recados e n o t í c i a s nos f o r a m t r a n s m i t i d o s , 
graças aos bons amigos da E s p i r i t u a l i d a d e M a i o r , 

(1) M . B. T a m a s s í a , c o m a gen t i l co laboração d o h i s t o r i a d o r J o l u -
m á B r i t o , 1774-1974 — Chico Xavier no Bicentenário de Campinas (Aspectos 
Insólitos), Gen t i l eza de " O s S e a r e i r o s " , d i s t r i b u i ç ã o g r a t u i t a , A v . José S o u z a 
C a m p o s , 1 1 6 . Fones 8 - 3 9 0 0 e 2 - 9 8 1 7 . 
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que sempre a t e n d e r a m nossos p e d i d o s e m oca­
siões d i f í c e i s e de e x t r e m a necessidade. 

Em 20-09-1974 — P r i m e i r o c o n t a t o c o m C h i c o 
X a v i e r , em U b e r a b a , M inas Gerais : 

"Filhos, Jesus nos abençoe. 

O filho querido permanece sob os cui­
dados de amigos queridos da Vida Maior. 

Auxiliemo-lo com as nossas melhores 
vibrações de conformidade e de amor. 

Jesus nos abençoe." 

* 

Em 01-11-1974 

"Filhos, Jesus nos abençoe. 

0 filho Querido está em paz e quanto 
possível tem procurado tranqüilizá-los 
e auxiliá-los. 

Ele tem prestado a melhor cooperação 
de que se pode incumbir, junto ao Nú­
cleo de nossos irmãos em Campinas. 

Quanto a comunicar-se mais pormenori­
zadamente, através da psicografia, espere­
mos possa ele dispor em seu campo emo­
tivo dos recursos de que ainda necessita. 

Confiemos no amparo de Jesus, Hoje 
e Sempre. 

Bezerra." 

* 
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Em 02-11-1974 

N o t í c i a c o n t i d a na mensagem env iada 
p e l o j o v e m A u g u s t o Cezar N e t t o , à 
sua mãe D. Y o l a n d a Cezar : 

"0 Cristiano e o Gabriel estão realmente 
aqui, lembrando pássaros ansiosos de 
pouso. 

Pouso no coração dos pais, que é sempre 
para nós um ninho de socorro infalível. 

Entretanto, não puderam reorganizar for­
ças e enfileirar pensamentos para susten­
tar o lápis neste bailado das letras a que 
me vou habituando. 

Ainda assim, recomendam a este pobre 
estafeta da Vida Espiritual para trans­
mitir-lhes as lembranças e os agradeci­
mentos. 

Ambos sorriem e choram ao mesmo 
tempo. 

É aquela emoção de calouros da nova 
estrada, contentes por se verem na me­
mória dos pais queridos e encucados no 
regime da carência afetiva a que nos 
submetemos. 

Enfim, a situação é esta mesma. . ." 

* 

Em maio de 1975 

"Filhos, Jesus nos abençoe. 

Nosso caro Gabrielzinho prossegue nas 
tarefas de elevação e lhes reafirma o ca-
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rinho e a presença, o reconhecimento 
e o amor, com a ternura de todos os dias. 

Confiemos em Jesus e prossigamos em 
paz, nas nossas abençoadas construções 
da Alma, sob o amparo de Jesus, Hoje 
e Sempre. 

Bezerra." 

* 

Em 15-08-1975 

"Nosso caro Gabriel — o nosso prezado 
Gabrielzinho — está presente e roga aos 
pais queridos tranqüilidade e confiança 
em Deus. 

Jesus nos ampare e nos abençoe." 

* 

Em 18-08-1975 

N o t í c i a c o n t i d a na mensagem env iada 
pe lo j o v e m A u g u s t o Cezar N e t t o à 
sua g e n i t o r a D. Y o l a n d a Cezar, n o 
Lar E s p í r i t a de L á z a r o : 

"Aqui estão nossos amigos Gabrielzinho 
e Carlos Tato. 

Fazem deles estas palavras que digo. 

Para o Gabrielzinho, isso não é tão no­
vidade. 

Ele é um jovem filósofo. 

O que o nosso Jair Presente mostra eu­
foria (palavra difícil para significar bom 
humor), o nosso Gabrielzinho revela de 
pensamento profundo. 
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Somos todos irmãos e estamos formando 
uma pequena comunidade de amigos ^de 
Jesus. 

Uns são mais extrovertidos, outros mais 
entregues a reexames e revisões por den­
tro deles mesmos. 

De qualquer modo, todos estudamos e 
trabalhamos. . ." 

* 

Em 06-09-1975 

" Q u e r i d o s pais . Deus nos abençoe . 

A ps icogra f ia p o d e ser assim c o m p r e e n ­
d i d a . 

Há i n s t r u m e n t o s que escrevem para nós , 
os amigos desencarnados, e aqueles q u e 
escrevem c o n o s c o . 

É m u i t a m i n u d ê n c i a a es tudar . 

Mas o a m o r é a L u z que V a l e . 

Gabrielzinho." 

* 

Em 21-11-1975 

"Nosso caro e jovem amigo está presente 
e agradece o carinho dos pais, nas lem­
branças abençoadas de sempre. 

Jesus nos ampare e nos abençoe." 

* 
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Em 19-12-1975 

"Nosso querido amigo está presente, 
e cooperando como sempre, quanto lhe 
é possível, em favor dos queridos pais. 
Jesus nos abençoe." 

Em 20-12-1975 

"Nosso amigo Gabriel abraça aos pais 
queridos e se declara muito feliz por 
vê-los mais tranqüilos. 

É o mesmo filho dedicado que os acom­
panha com amor. 

Bezerra." 

Em 20-02-1976 

"Filho, Jesus nos abençoe. 

Gabrielzinho é hoje um obreiro da Vida 
Maior, trabalhando na Seara do Bem. 

Está presente, procurando servir sempre 
mais, com a Bênção de Jesus." 

* 

Em 01-10-1976 

"Amigos, Jesus nos abençoe. 

O filho querido prossegue sempre devo­
tado ao bem dos pais queridos e está pre­
sente agradecendo-lhes a dedicação e o 
amor. 
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Confiemos no amparo de Jesus, Hoje 
e Sempre." 

* 

Em 17-12-1976 

"Nosso irmão está presente em nossa 
reunião, servindo em favor de muitos 
amigos e irmãos necessitados, e pede aos 
pais queridos confiança em Deus, agra­
decendo-lhes a dedicação com que se 
empenham na Seara do Bem. 

Jesus nos abençoe." 

* 

Em 08-04-1977 

"Nosso amigo está presente e abraça 
aos pais queridos, carinhosamente, in­
formando que prossegue nas tarefas 
de paz e amor com a bênção de Jesus, 
como sempre. 

Confiemos no amparo de Jesus, Hoje e 
Sempre." 

* 

Em 09-12-1977 

"Nosso caro Gabrielzinho está presente 
e muito agradece o carinho das lembran­
ças constantes dos pais queridos. 
Pede à Mãezinha coragem e confiança em 
Deus e no futuro. 

Ele é sempre o mesmo filho, devotado e 
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nobre, altamente dedicado à Espiritua­
lidade com Jesus. 

E guarda consigo o voto de permanecer 
em serviço junto aos necessitados da 
Terra para estar mais próximo dos caros 
irmãos Gabriel e Irene, auxi/iando-os, 
agora como sempre, na Espiritualização 
de Ordem Superior, para o que, incessan­
temente, lhes sustenta as forças no cam­
po da fé viva e da beneficência. 

Confiemos em Jesus, Agora e Sempre. 

Bezerra." 

* 

Em 04-08-1978 

"Nosso amigo está presente e agradece 
a dedicação carinhosa dos pais queridos 
às suas lembranças e pede à sua Mãezinha 
Irene coragem e fé em Deus, porquanto 
estará ele a postos, auxiliando-a, como 
sempre, na caminhada terrestre, junto ao 
querido pai. 

Confiemos no amparo de Jesus, Hoje e 
Sempre." 

Mensagem carinhosa 

A p ó s d e c o r r i d o s mais de do is anos e m e i o , 
de t e r m o s receb ido a ú l t i m a mensagem — 
2 7 - 0 3 - 1 9 7 6 — , v i a jamos mais u m a vez para Ubera ­
b a , r e d u t o e s p í r i t a n a c i o n a l , e m busca de c o n f o r t o 
esp i r i t ua l j u n t o ao C h i c o X a v i e r , n o G r u p o E s p í r i t a 
da Prece. 
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C o n o s c o a esperança de q u e , através d o Es­
p í r i t o i l u m i n a d o d o A p ó s t o l o Dr . Bezerra de Me­
nezes, se r íamos agraciados c o m n o t í c i a o u recado 
d o nosso G a b r i e l z i n h o . 

Baseávamos nossa esperança p e l o f a t o de q u e , 
d e n t r o de mais t rês dias — 2 0 - 1 1 - 1 9 7 8 — i r ia c o m e ­
m o r a r seu aniversár io n a t a l í c i o , c o m p l e t a n d o 3 0 
anos de v ida t e r r e n a , se não houvesse p a r t i d o . 

E p o r q u e , s e n d o u m a data m a r c a n t e , depos i ­
t á v a m o s nossa c o n f i a n ç a de mais u m a vez poder ­
m o s ser a t e n d i d o s pelos bons amigos da V i d a 
M a i o r . 

M e s m o u m s imples recado, sempre é a c o l h i d o 
c o m p r o f u n d a e m o ç ã o e ao m e s m o t e m p o a legr ia , 
c o n f o r m a n d o e suav izando a angúst ia e a saudade 
que cada vez ma is , e m grau crescente , vão se acen­
t u a n d o de mane i ra i n d e s c r i t í v e l . 

São ins t ruções , conse lhos , o r i en tações , p e d i ­
dos e e n s i n a m e n t o s à renovação , e n f e i x a d o s e m 
u m a só c a r t i l h a , a n o r t e a r nossos p r o c e d i m e n t o s 
face à acei tação dos des ígn ios do A l t o que nos são 
d e t e r m i n a d o s . " 

* * * 

Era i n t e n ç ã o nossa, ao f i n a l d o v o l u m e , c o l o ­
car e m apênd ice u m a a n t o l o g i a dos ar t igos d o u t r i n á r i o s 
escr i tos p o r G a b r i e l z i n h o , q u a n d o a inda na T e r r a . 

E n t r e t a n t o , c o m receio de que c o m o a u m e n t o d o 
n ú m e r o de páginas e o conseqüen te a u m e n t o de c u s t o d o 
l i v ro , m u i t o s le i tores não pudessem a d q u i r i - l o , reso lvemos 
apenas c o l o c a r , ao f i na l de cada c a p í t u l o par , t r e c h o s dos 
a l u d i d o s ar t igos , a f i m de que possamos cons ta ta r que o f i ­
l óso fo de eras ant igas e o j o v e m f i l ó s o f o de o n t e m , c o n t i n u a 
o perene f i l ó s o f o de h o j e e de sempre , c o m Jesus e Kardec . 
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Car ta d o S r . Gabr ie l Espe jo M a r t i n e z ao o rgan izador d o l i v ro . 
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Pela mesma razão, d e i x a m o s de acrescentar u m 
índ ice o n o m á s t i c o q u e , a nosso ver , se faz ia necessário, 
dev ido ao grande n ú m e r o de persona l idades famosas e 
t i p o s popu la res c i t ados pela e n t i d a d e c o m u n i c a n t e , e m 
suas notas de " u m a Camp inas Esp i r i t ua l que encerra 
a c o n t i n u a ç ã o da Camp inas d o P lano F í s i c o que t a n t o 
a m a m o s " . 

Que o l e i t o r nos pe rdoe pela ex tensão de nossas 
apagadas cons iderações, e que f i q u e aqu i reg is t rado o 
nosso p r o f u n d o a g r a d e c i m e n t o ao Sr. Gabr ie l Espejo 
Mar t i nez p e l o exce len te mate r ia l de pesquisa que nos 
o f e r e c e u , sem o qua l não t e r í a m o s c o n d i ç õ e s de c u m ­
p r i r o nosso des ide ra to , a par dos nossos v o t o s de paz e 
alegria a t o d o s aqueles que t i ve rem a o p o r t u n i d a d e de 
pe rco r re r estas páginas, sob o a m p a r o m i s e r i c o r d i o s o de 
Deus, nosso Pai , e de Jesus, nosso D i v i n o M e s t r e , e m re­
verênc ia ao í n c l i t o C o d i f i c a d o r d o E s p i r i t i s m o . 

Elias Barbosa 

U b e r a b a , 2 7 de J u n h o de 1 9 8 2 . 


